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A DUIRRA 
A guerra, justificavel entre selvagens, 

não se justifica entre civilisados. O instiucto 
animal já devia ter dado logar á consciencia. 
Actualmente a guerra é um erro, e dos 
maiores, pelas consequencias nefa~tas que 
comsigo arrasta, e a instrucção, a educação, 
as leis d~viam ter por alvo principal a ex­
tirpação d'esse erro do meio dos povos. 
Quasi, porém, o contrario é o que se dá. 
A instrucção é falsa, a educação é ... ne­
nhuma, as leis servem apenas para resguar­
dar exploradores contra possiveis e justas 
revoltas de explorados. 

D'aqui uma desegualdade absoluta e ini­
qua, da desegualdade o mal-estar dos po­
vos, mal-estar que os dirigentes procuram 
supprimir com paliativos, que mais o agra-
vam, ou reprimir com medidas que se não 
compadecem com o estado geral das idéas, 
medidas de força, arruinando finanças a po- ' 
der de despezas em armamentos, perdendo 
riquezas consideraYeis pela inutilidade de 
braços validos, pela perda de iniciativas e , 
energia~ creadoras, affastando ~ aperfeiç.~a-1 
1nento mtellectual e moral de milhões de m­
dividuos atirados ao viver nocivo da caser-1 
na, jungidos á canga depressora da digni-1 
dade especifica do homem-a disciptina 
acaudilhadora de mercenarios, pretorianos, 
escravos! 
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Sou filho da desgraça, não tenho pão nem lume, 
Sou folha que o vento para longe arremessou. 

-Então não tens ninguem? Nenhuma mão amiga 
Te auia na existencia? Tornei-lhe a perguntar. 
--SÓ tenho uma velhinha tão pobre como eu, 
Que existe n'uma cama já prestes a expirar. 

E' mãe de minha mãe, um anjo de bondade, 
Uma santa mulher, pois, ella me creou, 
Quando ella tinha forças, ai, nada me faltava, 
Encheu-me de carinhos, amor me dispensou. 

Agora que ella existe no leito agonisante, 
Eu ando pela estrada sósinho a mendigar 
P' ra vêr se posso, ao menos, levar-lhe algum conforto, 
E dar o meu pãosinho a quem m'o soube dar.-

Senti n'aquelle instante não ter de meu thesouros, 
Dos grandes invejei palacios e riqueza, 
Só pude dar ao orphão esmola tão pequena, 
Que até me envergonhei de ter tanta pobreza. 

Manoel Roças. 

·~···"~.,lll••·· 

Elle é formoso e tem algum dinheiro, 
Tu-uma pobre que não tens vintem­
E, apesar de formosa ser's tambem, 
Não quere unir-se a ti o brazileiro. 

E' que ao ricaço nunca lhe convem 
Sair do seu costume rotineiro 
De tratar só de encher o mealheiro, 
Embora saiba que não anda bem. 

Mas não chores, mulher, a tua sorte, 
Não desfalleças na desillusão 
E procura, como elle, ser cruel. 

Ganha coragem, animo e sê forte 
Que já tambem, um dia, Caliban 
Despresou a pobresa de Ariel . . . 

Theophilo Carneiro, 

(De F. Quoilin, tradução de Mario Pache 

A CASA d'uma violeta 
Foi uma vez uma rosa, 
Que com zombaria disse: 
«Amiga, és pouco ditoza! 

Tens de viver solitaria, 
Tens de viver escondida; 
Ao sol, nos jardins, p'ra mim 
Como é differente a vida.»-

ccCada um, responde-lhe então, 
Docemente a humilde flôr, 
Vive de modo diverso, 
Por mim desprézo o explendor. 

Eu sei como és altiva, 
Mas os teus orgulhos vis 
De que te servem, amiga? 
-Eu sou modesta e feliz.» ................ 

\ 

Os cães vadios-Providencias' · 

Ao nosso presado amigo snr. dr. João de Bar­
ros nos dirigimos hoje solicitando-lhe providencias no 
sentido de nos livrar d' essa canzoada que de dia e de 
noite infesta as ruas da villa. 

Não ignota, por certo, sua ex.ª que aqui em Es­
pozende qualquer pessoa, por pobre que seja, se per­
mitte o luxo de possuir um fraldiqueiro, cujo unico 
prestimo consiste · em proporcionar aos donos uns 
momentos de gaudio, sempre que o animalsinho ladra 
ás canelas do transeunte, e compartilhar com os mes­
mos das codeas de pão que estes dia, a dia, vão men-
digando pelas aldeias e cà pela terra. . 

Na sua qualidade de medico distincto que é, 
tambem sua ex.ª sabe, melhor do que nós, o quanto 
elles são perigosos se porventura forem atacados da 
terrivel doença a que a sciencia dá o nome de hydro­
phobia. 

E isto não obstante a porfiada campa­
nha em que se teem empenhado tantos e 
tão altos espiritos, os esforços empregados I 
contra a prolongação do maior flagello, con­
tra a persistencia de tão lamentavel erro 
em meio de conquistas humanitarias tão 
gloriosas e honrosamente realisadas, em meio 
de povos que ha uns dezenove seculos se 
dizem seguidores da doutrina d'um revolu­
cionario galileu que proclamou a egualdade 
e a fraternida.de, ensinando que todos os! w 
homens eram Irmãos. 1X. 

E como illustre presidente da nossa edilidade, es­
tá com certesa a par da disposição contida no art. 0 5 2 
do Cod. AdminiStrativo, que dá á Camara a compe­
tencia para, no exercicio da attribuição conferida pelo 
art.0 50, n.0 4, faser posturas e regulamentos, ten­
den~es a impedir a divagação, pelas ruas, de animaes 
nocivos. 

Pois muito bem. 
Visto que o snr. dr. João de Barros nada desco­

nhece do que dito fica, temos sómente a pedir-lhe,. 
em nome de todos, que, ou mande proceder á appre­
hensão dos cães que por ahi vagueiam e á sua ma­
tança immediata, quando considerada neces~ ria, ou a­
presente em Camara, sem demora, um regulamento 
pelo qual os donos fiquem obrigados a pagar um de­
terminado imposto por cada animal que possuirem. 

A' beira d'uma estrada, eu vi hirta de frio, 
Uma gentil creança mais branca que o jasmim, 
-Que fazes por aqui, meu pobre innocentinho, 
Tão frio e tão gelado, meu loiro cherubim? 

-Não tenho pae, nem mãe; eu peço uma esmolinha, 
A morte, sem piedade, ha muito m'os levou, 

(De Arthur Telles) 

Deus arrancou ao chão seu musgo humilde 
E uniu-o á côr mais linda e delicada 
D'uma face virginea, e, de mais nada, 
Fez esta rosa que admiro tanto ! 
Ao vel-a eu penso que se Deus a ornou 
D' este contraste extranho que apresenta, 
Quiz mostrar que a modestia inda accrescenta 
A mais rara belleza um novo encanto ! 

D'um modo ou d'outro, que isso fica á escolha 
de sua ex.ª, nós precisamos de vêr-nos livres d' esse pe­
~go que a tod<;>s os instantes nos ameaça. E só as­
sun o conseguunos. 

Claro é que se o snr. dr. B-arros optar pelo pri­
meiro alvitre - a aprehens:to -da sua execução resul­
t;im despesas para o municipio; ao passo que se se 
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decidir pelo segundo entrarão no Uontribniç,ões 1 llenrique JJiarinho 
cofre camarario, por signal bem ~ 
fal_ho, algumas dezenas <lc mil O governo prorogol!'por mais 1 Esteve n'esta villa, acompa-
rers. )O di.:s o pmso para o pagamen- nh.ldo de sua extremosa esposa, 

Isto exposto, aguardamos a to das contribuicões em todos os a ex.ma snr.ª D. Arminda Pas­
rcsolução do assumpto, crentes, concelhos cm que essa proroga- choal Marinho. 
porém, de sermos attendidos, vis· ç~~ foi pedida pcbs camaras mu-
to solicitarmos uma cousa jus- mc1paes. 
ta e sabermos o cavalheiro para O de Esposende encontrn-se 
quem trapmos estas linhas, em- portanto. !1'esse numero visto a 
penhado cm faser uma adminis-1 nossa edilidade ter tambe_m repre­
tração util para os munícipes e representado n'esse sentldo. 
proveitosa, ou qu::mdo menos ~ 
s~m prcjuizos, para o municí­
pio. Doente 

Ineendio da 
JJ.lagdalena 

O Tribunal da Relação con­
firmou a sentenca da r.ª instan­
cia, condemnando os auctores do 
incendio da rua da Magdalena; 

OJn•as em Fão 
Tem estado gravemente docn- alterando porém a pena applica­

te o filhinho do nosso amigo sr. da aos incendiarios Leandro 
<lr. João de Barros. Felizmente Gonzalez e Antonio Fernandez, 

Pela direcção das O. Hy- · as melhoras da innocente e sym- condemnando ambos em 8 an­
draulicas foi concedida ;:iuctorisa- 1 pathica crcança teem-se accen- 1 nos de prisão maior cellular, se­
ção á camara municipal d' este 1 tuado n'cstes ultimos dias, com guidos de 20 de degredo, ou na 
concelho para m:indar proceder á l o que muito do coração nos rc- alternativa de 2~ annos degre-
reparação da parte do caes de , gosij:imos. do, com 8 de pnsão no logar do 
Fão que se ach:i arruinado em degredo, cm possessão de r. ª 
~lguns poótos por virtude das ··i~ classe. 
ultimas cheias do Cavado. Uarnaval Os advogados dos réus in-

As obras devem começar . r terpuzeram recurso para Supre-
brcnmentc, ao que nos infor- . Trez dias de folguedo, de ro- ·mo Tribunal de Justiça. 

lia, os que passaram. 
num. O d . tempo, quer no ommgo 

como na ) . ª feira apresentou-se 
muito regular, diremos até con-

Uoneurso vidativo, especialmente n'este ul- ~:N· .. .:· ... 

. . timo dia, proporcionando assim A respeite · 
Pedem-no~ ~e L1sbc:a publica- aos mascarados o apetecido ense- de vcssc Rbeumatismc. 

ção das condrçoes ab_aixo para O jo de se exhibirem por essas ruas. Se tendes rheumatismo, não é 
copc_urso de composição ~e uma ! Mas que sensaboria! paradesdenharsabercomopodereis 
marcha-hymno; ao que nos gos- Raros, quasi tão raros como cural-o. O que vamos dizer inte· 
tosamente acedemos. os corvos brancos, aqucllcs em ressa-vos devéras. Como o rheu-

d b · b d d matismo não existe sem causa, 
o F' d d t d quem esco nmos um oca 0 e algumacousahanovossoorganismo, r. - ica es e a presen e a- d · d 
b graca, e pra a · · · que produziu esse mal, essas juntas 

ta ~ erto concurso para a com- 1 É se não fossem uns ranchos inflammadas, essas d8res ardentes. 
posicão de uma marcha-hymno d i· d t · · l 1 Claro é que, se expulsaes do vosso 
I-I · l J • d e m as ncanm rns que, pe os 

ercu ano üestma a a ser exe-; ºd t · d 1 d · corpoacausadomal,orheumatismo 
cutada por bandas e tunas aca- . garr~ os raJ~S . e av~a ~Ih q~e deixará de existir. Ora, é esse 
demicas. vestiam e ondi.to pa mm o a exactamente o papel, a missão 

0 O t d d ã cara, nos pren iam a attencão e · das Pílulas Pink. 

O voto será pessoal e obri­
gatorio, não podendo votar quem 
não apresente um docm;nento 
comprovatiYo da sua identidade. 

O numero de circulas será 
augmentado e a eleição plurino­
min.al com representação de mi­
nonas. 

Todos os candidatos pode­
rão ter, se assim o desejarem, 
representantes nas mezas das as­
sembleias eleitoraes, ou d'cllas fa­
zerem parte pessoalmente, para 
fiscalisarem a votacão. 

As candidatura~ serão pre­
viamente apresentadas por gru­
pos de eleitores. 

Haverá assembleias eleitoraes 
onde haja 5 oo eleitores. 

Eis as principaes bases da 
reforma. 

Gi•ande rt1'e"'am e em 
1u~stat's de 

Es1,ozen{le e Fão 
Cada serie de r 2 postaes de 

Espozende, todos differentes 

.. 

· •. ~s ma-:ãs como me­
dicamento 

Segundo 10mos n'uma revis­
ta, a maçã COntÓn I O{O de 
phosphoro, quantidade mais ele­
vada do que a que se encontra 
nos outros fructos e legumes. 
Este phosphoro é muito util pa­
ra renO\·ar a lecitina do cerebro 
e da espinhal mcdulla. 

Os acidas da macã são uteis 
ás pessoas com habit~s sedenta­
rios e mau funccion.unento de 
figado; estes acidos eliminam do 
corpo as substancias prejudi­
ciaes. 

Para digerir uma maçã bas­
tam 8 5 minutos; por isso é um 
dos alimentos mais leYes 

Nunca o iYcjoso medrou, 
nem quem ao p~ d'elle morou. 

Para Coin1bra 
7 t1t reis. Afi d . s · d Fã d':ffi rm e contmuarem os seus 
noene. e O IO, 1 crentes estudos seguiram hoje para a-
u reis. 1 11 ºd d . Nº d . . que a c1 a e os nossos amigos 

'fimguem e~e P?r t:'ío msi- snrs. Henrique de Barros Lima 
gm cante quantia deixar de ad- 1·ntell' t t . t d 1 · · · 11 d 1gen e quar anis a e mat 1e-

l 9,Ulnr co ecções, p~esta~ 0 com mltica e philosophia e 11anoel 
isso um bom serviço a nossa de Barros Lº · · · t 

1 d h ·d rma, pnme1rams a 
, terra, torn~n o-a con ec1 a pe- da mesma faculdade. 
·, las suas paisagens, typos etc. 

E' um grande meio de propa-~ 
1 ganda aos interesses do nosso 
concelho. 

A' venda na livraria Espozen­
dense. 

A easpa 

ADVOGADOS 
EDHRDO lfOTTA 

E d' 2
· - emp? e ura~ · 0 em cujos rostos frescos e ;osa- Os medicas differem de opinião 

esse concurso e 0 de~ornd.o dos o nosso olhar se demorava ácerca da causa real do rheuma- Não é sómente incommoda, 
desde ª presente data ate 0 dia aarndavelmente· se não fossem tismo; a grande maioria, porém, mas é indicio de uma commis- DOMINGOS ALEXANDRINO 
28 do corrente. 1 º11 . dº · ' d 1 attribue essa causa á presença de ã · 1 b d · A 

0 T d . õ e as, 1Zlamos, e os ous carros . s o msa u re o pencraneo. RUA CASTRO MONTEIRO 3. - o as as composic es h • um veneno no sangue : o acido • · · 
serão recebidas até ás 6 hora~ da que ante- ~mdtemd ·ªzppareceram : urico. O tratamento tonico das caspa, assim como a maior par-
t d d dº 8 d t com a rapazia a a e ite esposen- 1 Pílulas Pink restitue ao organismo te senão todas a molestias eru-
br ~ t ei w. 2 C 0

. coãrrenEe, su- i dense a offerecer batalha ás nos-1 o sangue capaz de o desembaraçar 1 ptivas da cabeça, se curam facil-

t
.scnp ac as,da dom

5
rss ? d dxecud- sas gentis e sympathicas dam:J.s, d' esse veneno pelas vias naturaes: 1 mente com o «Vigor do Cabel-

JJlobilias e utensi-
lios eseola1•es 1va na se e a ocic a e e b Ih l j intestino, rins, pelle. Feito isto, o 1 d D A 1 

G h. 1 - ata a que em a bo·uns pontos o o r. ver, o qua conserva eocrral) ra rheumatismo está curado. Não J 
0
0 ' A' · . ã fi' da villa foi bastante renhida, 1· o- , h 

1 
o pcricraneo fresco e limpo, pro- A h . d d' d 

4 composlc 0 que or tornará a aver novos attaques, em • con ec1 a e acre It"' a . · · - ~' aando-se o confetti ós ser- 1 • movendo sempre a saudc dos " · · ' ' . ·• ', 
Julboada melhor pelo iurv que op- b tº ' t 'd Pd .>

0 
1 quanto 0 sangue se conservar nco , Livraria Espnendeni:.e sita a 

J pen mas e c com ver a eir en- 1 e puro. cabellos e sua preservar·ão ate r ,, n· ·t d' t .11 " 
Portunan1c11te sera' nome", do sera,' th . ' ' ' 1' . t · T u.. 1re1 a "S i \'I 1 en -arrea " s es e uma idade avancada. 1 ' d r ' 1.:. ~ - ' ' i L. d 6a-. d bº t d' t usiastno-o carnava ena 'P.;lu las 'Pi·n k p t. d d l se o iornec11ncnto te to o o 
pre

5
mia ª co~ ~1dm e iec 0 ar e. · anno tudo quanto ha de mais 1 "' ara o pen ea o as sen 10- b'lº · d · bº 
crão conten os aos trcs con- 1 h d . r t 1 mo i iano e cm:us o iectos res-

correntes immediatamente cbssi- c JOC 0 e e mais pe m ra. as;1;a:a:~~~= ~~kkpe;.,~5:d!s~;~~:~ :a°!: rasb, lle para \l~~ar gderaCmebntlel· ndo pcitantes is escolas,-taes como 
.e d h 4 400 . 6 . 0 . 1 ca e o, o << · ii::;or o a e o o t ·. . . , . h d iKa os 1nensões onrosas. * s réis as caixas. epos•t0 I!~ª : 1 D A , d . :l b car eu as, escrl\ anm ::is, qua ros 

J. P. Bastos & ca, Pharmacia e Drogaria r. ver)) e Sem UVlt a O O - · 1 , 
5 .0 -A commissão reserva-se . . . Peninsular, rua Augusta, 39 á 45, Lisboa 1 · . · u d· 1 · • panetaes, mappas, OUZ.lS, espne-

0 direito de reproduzir a compo- , O_s bailes pubh~os rcal~s~~os 1, -Sub-.:genternoPorto: Antonio Rodrigues ie~to mais ªºra ~vde ebm:us "\ an- ras, medidas etc. etc. -por pre-
d r da Cost:i & ca, 102, Largo de S. Domingos, taJOSO que Se 1)0 e O ter 1 1 · d'· sição musical pela fórma que jul- _ommgo e terça it.:1ra, por imcia-

1
. 3 S hi: · . d ços reativamente mo rcos e sem-

. · d t d r " 7.CS de bom aos+o 10 
• em nen umas propne a- · r · d _, aue mais convcmente ten o o rva e ap .. · o • , . , . . .· . pre m1enores aos e qu;.uquer ou-

~oncorrcnte premiado' direito a 
1 
estiveram concorridissimos-in-1 des lociv as, ac~iadifirmo, não tra casa do paiz, g.u:antindo a per-

metade dos exemplares que forem formam-nos-~ correram sem a mb a~c 1ª ª mais , na hcam- feicão e bello acabamento das 
. j t d scordante como 1 -~ rara e não contem nen uma obr' s e 11 r i· . d impressos. . . . menor no a l , • . d d a qu 1e torem so rcrta as. 

6.º-A d1stnbmção dos pre-' era de e~rer~r, dançando-se com Reforma eleitoral mbtIÍia gor. tdosa; per ura nls 1 .t pois, fór.i. dedmidaque es-
mios será feita em sessão da extraordmana e sempre cres- 1 • ca e os b ~ais. 0 que 0~.tra qua - · te conccitmdo estabelecimento 
ªrande commissão especialmen- cente animação até á madruga- ! Visto que ~ proposta de refor- f:quer sdu s anc1a conhcudad, per- deYe ser preferido para aquelles 
fe convoc d ' , , fi ' da. ma da lei eleitor.li é presnte ás uman. o-os com aroma e ra- , fornecimentos não so l)elos snrs 

a a para esse m e em , 1 d t 1 · ra deh -adeza 1 . ' • 
que serão executadas as quatro E agora· · ·até ao Carnava e cama~as? acs. como se ac ?ªm · ' e '· . 1 sub-mspectores como ainda por 

· . ' ' d H 11 constltrndas isto é em lea1sh- Yeuda nas t.010 pharrnac1as e droga· l · 'l composições premiadas. r 9. r r se o com~ta e a ey nos . ' '. ' , o '·_ rias. 1 qua qu_er part1Cl~ ar qu~ pretenda 
Vá, toca a habilitar snrs. maes- deixar chegar la, como espera- tura ordmar_ia, resu

1
1ta. d esse fd.i. Prepmdo pslo Dr. J. e. Ayer adqumr os refendos obiectos. 

tros toca h bilºt mos. cto o previa con 1ec1mento e L•, wel, ~1ass. E, taàos Unidos 
' a a 1 ar. .. dº . d' D . i' 1 que as isposrções essa, pro- t p o s1t~r1os g era~s p'lra ortuga: NOVIDADE LITTERARIA 
~ De visita 

Hospital de 
§. 1'.lanoel Tivemos o praser de cumpri-

. . mentar n'esta villa o snr. dr. 
F01 ha dias contemplado com Herculano Augusto da Rocha 

a esmo!a de 4: 5?º reis pelo no~- 1

1 

Gomes, intelligente quintanista 
so particular am1g<? snr. Antomo de direito e illustre redactor prin­
~fag~~hães 11~ntciro, zelos~ .e I cipa_l do "Noticias dos Arcos" que 
mtelh6 cnte aspirante da. rep,1rt1- aqm se encontra, desde sabbado, 
ção de fazenda de Vianna do de visita ao seu e nosso amigo 
Castello, que durante algum tem- snr. dr. Arthur de Barros Lima. 
po aqui, onde conta dedicados 
amigos, com muito saber exer­
ceu identico logar. 

Em nome d'aquelles a quem a 
referida casa de caridade benefi­
cia, apresentamos-lhes os nossos 
mais sinceros e reconhecidos 
agradecimentos. 

Or~amento 

Foi approvado o da camara 
municipal d'este concelho, relati­
vo ao anno corrente. 

Posta não alterarão OS direitos .laine• Casseis & C. ª ,Sue~. ·· u 

. . . Rua Mousrnho da ~llveirc, 8<>-1 
pohticos dos cidadãos, alteração Po110 

que só poderia ser decretada por 
côrtes constituintes. 

]Jfanoel Boaventura 

Assim, a capacidade dos in- Unt COlllJlleto sueees-
dividuos que constituem º cor- so em uvra.·ia O Solar dos Vermelhos 
po eleitoral continuará a ser a 
actual. 

A proposta, porém, introdu­
sirá, ao que consta, profundas 
alternções no systema entre nós 
até agora seguido para o acto 
eleitoral propriamente dito, cons­
tituição das mezes, e das assem­
bleias, numero de círculos, etc., 
etc., inspirando-se nas disposi­
ções lcgisbtivas que regulam a 
matcria em Inglaterra, Bclgica e 
flespanha. 

A edicão de O Solar dos 
Vermelhos, 'quasi exgotada, cm 
pouco mais de 8 dias. 

A visamos os collecionado­
res de bons livros para fazerem 
as suas acquisições emquanto é 
tempo. 

Pedidos á Livraria e Papela­
ria Espozendense, editora-Es­
pozedde. 

~r:lc:.~ 

Romance tradicional 

Um grosso volume de 320 pr.ginas• 
impresso em typo corpo iO aJvo, e ma· 
11nifico papel, com elllgantes capas em 
zincographia. 

Um volume .:100 reis 
A' venda em todas as melhor!'s IÍ· 

vrarias do paiz, tl na livra1ia Ed1101a 
Espuzendense-E~pozende, que o remet­
te franco de ponu a quem o re1uisüar. 

-~-
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A miaaeiosa 11aierip'çlo hiacorieá e cflorosnpblP 
•e &odas as cidades vi!1.s e oolras peY~IJes do conliHDlt'•o reiao 

ilhas e uhra0111r, mooumen&os e tlificios maia oo&aveiJ 
lao&o antigos eoi;no modernos; biographiat doa portoaD .. 7iJl\lli'r~:.0"' 

illus1res antigos e con&empo aneos, ctlüwea por 
qualquer titulo, notavt1is pelas euaa acções oo jMtloa Hlía U• 
crip&os, pelas :tuas in•ençlJes ou descobertas; biblioarapbla 

antij[a moderna; indicação de &udoa oa fH&os 
ootavei~ da historia 'pbtllJ'kbPZI, ele.. e&c:. 

O•B~ ILLVll ... a&D& 
Com et'tnl•n•re• de pboaosrawara• e dlrlsl•a 

•esundo o• lrabalbo• do• •••• 
nolawel• ••erlploree 

AGENCIA FUNERARIA 
-DE­

Fernandes de 
RUA DIREITA 

lltO: llDI 
Bnearresa-•e de f'•••_..• eo•plee 

qae &•m masnH'leoe obJeelo•, eera em ,, 
manllo•, uma eaesaa1e eça, em e•C:rl• 

no, eoroae, .. •••••••, e demal• •llJ••••• 
ri••• 

..aara•&e a pro•p&hl&e, 11el'feltA• e ........ 
craltalllo• eoaeeraentH, para • ••• •••11 ..... .,.._ ........................ 

C>la••• • • .... ,.. ••• .. •• _ ............ .. 
amls•• e •• tt•ltlleo 11ara a ••• ••Ya aseaeta, •a 
eer&e•a tle qae •er&o eerwld•• mai&o ltea e 11•• llN-
'º• esee••iwamen&e modie••· 

8APIDEZ, B&RATBZ ~ B •BRIBD&DB • 

... ·-·--·-. 
llillati~o } 




